
Caros participantes no II Passeio Feira do Fumeiro, 

 

No rescaldo deste evento, consideramos nosso dever comunicar e esclarecer mais um pouco 

sobre a necessidade que tivemos de proceder a alterações ao nível do percurso, como 

consequência das repentinas alterações climatéricas sentidas sensivelmente a meio do 

passeio. Se é certo que chuva e vento intensos e frios é algo a que os BTTistas estão 

habituados a enfrentar (uns mais outros menos) já no que diz respeito a trovoada forte o bom 

senso recomenda prudência e distância. Por melhor que estes imponderáveis sejam previstos 

e salvaguardados, com o passeio a “rolar” e sob autêntico dilúvio, como o que se abateu 

sobretudo nas zonas de maior altitude como a do Castro de Anissó, as contrariedades e 

algumas das consequentes confusões são inevitáveis. Pelo facto, embora não nos 

consideremos de todo responsáveis, apelamos e agradecemos a vossa compreensão. 

Tivemos em consideração, como é nosso dever, algumas das normas e recomendações da 

Protecção Civil para prevenção neste tipo de situações e que aqui lembramos: 

 
Em caso de Trovoadas 

Use sempre a regra dos 30 segundos para determinar o grau de ameaça dos relâmpagos. Esta regra é simples e 
consiste em contar os segundos entre a visão do relâmpago e a audição do seu som (trovão). Caso este valor 
seja menor que 30 segundos procure abrigo imediatamente e siga os passos abaixo indicados: isto 
significa que a trovoada encontra-se perto o suficiente para atingir o local onde se encontra. 
 
… evite o contacto com o metal; 
Nunca se abrigue debaixo de objectos vulneráveis tal como uma árvore alta, numa área isolada; 
Não permaneça no topo de uma colina, em campo aberto, ou na praia; 
Afaste-se dos objectos de metal e retire qualquer peça de metal que traga consigo - os metais são grandes 
condutores de electricidade [acrescentamos as ligas de CARBONO, autênticos “imans”] 
Afaste-se de tractores ou de outro equipamento metálico tais como motas ou bicicletas 
Evite abrigar-se em cabanas isoladas ou em qualquer outra pequena estrutura em campo aberto 
Se encontra numa área florestal procure abrigo numa zona de baixa altitude debaixo de um conjunto denso de 
arbustos 
Nunca permaneça debaixo de uma árvore alta e isolada 
Se encontra em campo aberto, procure abrigo numa área de baixa altitude tal como uma ravina ou um vale - 
nunca se deite sobre campo aberto 
Não utilize guarda-chuva com cabo de metal 
Nunca permaneça debaixo de uma árvore alta e isolada. A maior parte das vítimas das trovoadas são atingidas 
quando procuram abrigo debaixo de uma árvore. Verifique que não se encontra à maior altitude na área 
envolvente. Desça até ao ponto mais baixo possível e afaste-se de objectos altos e vulneráveis. Se o raio 
atinge qualquer um desses objectos pode apanhar o choque da descarga eléctrica através do solo. 

 

Mais uma vez o nosso agradecimento pela vossa presença e pela vossa compreensão. 

Boas pedaladas e até 12 de Junho para a II edição do passeio “O Homem e a Serra” (sem 

trovoada, esparamos)!!! 

 


